
ALVOR DE SINTRA 
23.02.2006 

 
 
Navegação » Página Inicial » Actualidade 
  

 
    
  

 
Sintra corre o risco de ter falta de salas de aula 

O encerramento da Escola Básica do 1º Ciclo de Janas vem chamar a atenção para aquilo a que o vereador da 
Educação da Câmara de Sintra considera ser uma "assimetria" entre a zona urbana e a zona rural de Sintra.  

( Quinta-feira, 23 de Fevereiro de 2006 ) 
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Luís Patrício revelou que na zona urbana as escolas começam a esgotar a sua capacidade, "começamos a ter 
uma pressão assinalável e com tendência de crescimento, mas na zona rural temos escolas com poucas 
crianças, não significa que não haja lá crianças, só que muitas vezes os pais não trabalham na zona rural e por 
questões de facilidade do dia-a-dia acabam por trazer os míudos para a zona urbana". 

Para minimizar a pressão sentida na zona urbana, o vereador considera urgente a construção de mais salas de 
aula. "Eu diria que uma prioridade que devemos ter nos próximos quatro anos é a construção de salas de aula, 
nalgumas zonas de pressão", afirmou. Massamá é uma dessas zonas de pressão que poderia ver o problema 
resolvido com a construção de um escola na zona de Belas. Nesse âmbito "há situações que estão a  ser 
equacionadas mediante a disponibilidade de terrenos e depois da própria verba para se fazer isso".  

"Penso que terá que ser uma prioridade a construção de outro tipo de equipamentos, porque estamos em risco 
de haver falta de salas de aula", reafirmou.   

Outra possibilidade pode passar pela construção de escolas integradas na zona rural. As também conhecidas 
como "super escolas" ou "universidades do básico" são estabelecimentos de ensino que juntam no mesmo 
espaço físico os 1º, 2º e 3º ciclos. Luís Patrício adiantou que esta "é uma questão que está prevista na Carta 
Educativa do concelho". De acordo com o vereador "é um assunto que está a ser pensado e abordado", até 
porque no seu entender "são investimentos progressivos, de vários milhares de contos" 

Uma das vantagens deste tipo de escolas na opinião de Luís Patrício passa pela "economia de meios que 
permite aos mais pequenos desfrutarem de actividades que de outra forma não teriam numa escola isolada". 
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